
2016 | 2017

24º PRÊMIO
EXPRESSÃO
deECOLOGIA

Projeto: Monitoramento de Transgressões Ambientais no Parque Estadual Fritz Plaumann
Organização: ECOPEF - Equipe Co-gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann Página: 1/1

Fotos: Acervo Ecopef

Acampamento/ocupação temporária irregular Acampamento - Entrada Clandestina

Armadilha Ceva e armadilha

Pesca em área proibida



P2: Título do projeto ambiental participante:

P3: Categoria de inscrição:

P4: Escreva um breve resumo do projeto, contendo o local onde é desenvolvido, seus principais objetivos e
resultados ambientais: (O texto deve ter, obrigatoriamente, no mínimo 800 e no máximo 1.000 caracteres
com espaços).

Razão social: Equipe Co­gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann

Nome fantasia: ECOPEF

CNPJ: 08.722.809/0001­39

Setor de atuação: Gestão de Unidade de Conservação

Data de fundação:(dd/mm/aaaa) 23/01/2007

Número de colaboradores: 7

Faturamento:(anual em R$) 274.540,24

Investimento ambiental:(anual
em R$)

239.749,89

P5: Sobre a organização participante:

Endereço: Sede Brum

Bairro: Interior

Cidade: Concórdia

Estado: Santa Catarina

CEP: 89.700­970

Telefone com DDD: 49 9 9978­3198

P6: Informações de contato:

Nome completo: André Leão

Cargo: Monitor Ambiental

E­mail: contato@parquefritzplaumann.org.br

Telefone com DDD: 49 9 9978­3198

P7: Informações sobre o responsável pelo preenchimento do questionário:

PÁGINA 2: Informações cadastrais:

Monitoramento de Transgressões Ambientais no Parque Estadual Fritz Plaumann

(sem legenda)

Selecione: Conservação da Vida Silvestre

O projeto Monitoramento de Transgressões Ambientais é realizado pela Equipe Cogestora do Parque Estadual Fritz 
Plaumann – Ecopef, sob anuência da Fundação de Meio Ambiente – FATMA, na Unidade de Conservação denominada 
Parque Estadual Fritz Plaumann, localizada no município de Concórdia, na margem do lago da UHE Itá. O projeto tem 
como objetivos identificar e monitorar os crimes ambientais realizados no interior do Parque Estadual Fritz Plaumann, e 
em sua Zona de Amortecimento, e é realizado através de rondas quinzenais, onde percorre­se locais estratégicos onde 
há a preção de atividades clandestinas que ameaçam a conservação da fauna e flora local. No fim de cada mês os 
técnicos da Ecopef elaboram um relatório contendo os resultados e informações das transgressões ambientais 
identificadas, o mesmo é enviado para os órgãos fiscalizadores. O projeto teve início no ano de 2007, e atualmente 
foram realizadas 161 rondas, com mais de 450 registros, classificados em 13 tipos de transgressão.



Nome completo: Murilo Anzanello Nichele

Cargo: Gestor de Unidade de Conservação

E­mail: administrativo@ecopef.org.br

Telefone com DDD: 49 9 9978­3198

P8: Informações sobre o responsável pelo projeto:

Nome do(a) presidente ou
principal diretor(a):

Rafael Leão

Cargo: Presidente

E­mail: administrativo@ecopef.org.br

Telefone com DDD: 49 9 9978­3198

P9: Informações sobre a direção da empresa:

Não se aplica

P10: Por quais normas a organização é certificada?

P11: Faça um breve histórico da organização participante e de suas principais práticas de gestão ambiental
adotadas: (máx. 4.000 caracteres)

P12: O projeto é decorrente de exigências de órgãos regulamentadores?

P13: Descreva o problema ambiental identificado no projeto: (máx. 3.000 caracteres)

P14: Qual a solução encontrada? (máx. 3.000 caracteres)

A Equipe Cogestora do Parque Estadual Fritz Plaumann – Ecopef é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público – OSCIP criada em 2007 e qualificada anualmente pelo Ministério da Justiça. A missão da Ecopef é 
implementar e gerir projetos socioambientais e Unidades de Conservação em parceria com instituições públicas e 
privadas, em especial o Parque Estadual Fritz Plaumann de forma compartilhada com a Fundação do Meio Ambiente – 
Fatma.
A Ecopef tem seus objetivos voltados à realização de parcerias financeiras e institucionais, as quais contribuem 
diretamente nas ações de educação e interpretação ambiental, pesquisa e conservação da Floresta Estacional Decidual
e na busca de incentivos e promoção para o desenvolvimento cultural, social e econômico das comunidades da Zona 
de Amortecimento do Parque.
Como resultado de diversas capacitações e da experiência prática na operação de diferentes programas de manejo do 
Parque, desenvolvido desde o ano de 2007, a Ecopef possui qualificação necessária para tornar o Parque uma 
Unidade de Conservação (UC) efetiva e sustentável.
A importância da atuação da Ecopef no Parque está ligada ainda a contribuição na formação complementar e 
qualificação profissional de recursos humanos através das oportunidades de estágio e voluntariado, bem como ao 
desenvolvimento de um modelo de integração do Parque com as comunidades do seu entorno (Sede Brum, Porto Brum 
e Linha Laudelino), baseado no diagnóstico participativo e continuado de problemas sociais e ambientais e na 
articulação de soluções para tais problemáticas, com foco no apoio a práticas e atividades produtivas baseadas na 
qualidade ambiental, visando produto e renda no meio rural.
Concomitante a estas atribuições, visto como um dos principais papéis da Ecopef é a captação de recursos financeiros e
parcerias institucionais estratégicas para Unidade Conservação e sua Zona de Amortecimento.

PÁGINA 3: Informações sobre o projeto ambiental participante:

A Unidade de Conservação, Parque Estadual Fritz Plaumann possui o Plano de Manejo (2014), aprovado pelo órgão 
estadual FATMA, o qual regulamenta e propõem as diretrizes de trabalho. O projeto em questão encontra­se incluído no 
Programa de Manejo e Subprograma de Proteção

O Parque Estadual Fritz Plaumann conta com uma área de aproximadamente 717ha, ao longo de seus limites a 
Unidade de Conservação faz divisa com algumas comunidades rurais (Sede Brum, Porto Brum e Linha Laudelino) além 
de possuir uma extensa área limítrofe que margeia as águas do Rio Uruguai e Rio dos Queimados; estes fatores 
(comunidades próximas e facilidade de acesso pela água) somados à eventual abundancia de vida silvestre presente 
no Parque e seu entorno criam uma área propensão à atividades como Pesca e Caça, atividades essas que são 
apontadas como ilegais dentro da Unidade de Conservação pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação(SNUC) e também pelo Pano de Manejo do Parque.



P15: Descreva detalhadamente o que constitui(u) o projeto e de que forma é (ou foi) desenvolvido: (máx.
5.000 caracteres)

P16: Quais os resultados alcançados com o projeto? (máx. 4.000 caracteres)

P17: Parceiros que apoiaram financeiramente o projeto:

P18: Data de início do projeto: (ex.: 01/02/2012)

P19: O projeto está em andamento e terá continuidade? Caso não, descrever a data do término do projeto:
(ex: 31/12/2016)

P20: Investimento (R$) total com o projeto inscrito no 23º Prêmio Expressão de Ecologia: (favor digitar
somente o valor numérico, ex.: "25.868,52")

Voluntárias 8

Remuneradas 10

P21: Número de pessoas que participaram do projeto: (favor digitar somente o valor numérico, ex: "10.868")

Pessoas 70

P22: Quantas pessoas, animais e/ou espécies já foram beneficiados pelo projeto? (favor digitar somente o
valor numérico, ex.: "5.850")

A realização de rondas de monitoramento quinzenais em locais estratégicos da Unidade de Conservação, com o intuito 
de identificar e monitorar as atividades clandestinas e ilegais no seu interior e Zona de Amortecimento. Após o término 
das duas rondas mensais é elaborado um relatório com as informações coletadas em campo (relato das transgressões, 
trajetos, coordenadas geográficas e imagens fotográficas), o mesmo é enviado para os órgãos responsáveis (FATMA, 
Policia Militar Ambiental e Promotoria Pública). O projeto possibilita conhecer os tipos de transgressão e padrões de uso 
clandestino no Parque Estadual Fritz Plaumann, além de contribuir com a fiscalização, e posterior utilização dos dados 
para divulgação e projetos de conscientização e educação ambiental.

O projeto foi elaborado com o intuito de identificar e coibir as transgressões ambientais dentro da área do Parque 
Estadual Fritz Plaumann e seu entorno através de rondas a campo realizadas nos limites e áreas estratégicas internas, 
desta que é uma Unidade de Conservação (UC) de proteção integral (Decreto Estadual nº797, de 24 de setembro de 
2003).
 As rondas são tituladas de Monitoramento das Transgressões Ambientais, as quais são executadas quinzenalmente 
por técnicos da Ecopef (OSCIP – Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, qualificada anualmente pelo 
Ministério da Justiça, desde 2007), sob a anuência da Fundação de Meio Ambiente – FATMA, órgão responsável e 
gestor das UC´s estaduais de Santa Catarina.
 O Monitoramento das Transgressões Ambientais é desenvolvido através de rondas em percurso a pé, auxiliadas 
oportunamente por automóvel e embarcação, os quais acessam limites da área do PAEFP que confrontam com 
propriedades particulares das comunidades rurais de Sede Brum e Porto Brum, com a estrada municipal interna ao 
Parque e com o reservatório da Usina Hidrelétrica Itá (Rio dos Queimados e Rio Uruguai).
Ao fim do trabalho de campo é elaborado um documento que detalha os registros de crimes ambientais e percursos 
realizados através da ronda, podendo haver uma maior caracterização da transgressão quando possível, bem como 
registros fotográficos dos crimes ambientais e descrição dos pontos com coordenadas geográficas, auxiliando na 
posterior fiscalização por parte dos órgãos competentes.

O Projeto teve início no ano de 2008 e vem sendo realizado até o presente ano de 2017, ao longo desses 8 anos de 
execução o projeto já conta com 161 Rondas de Monitoramento realizadas, a partir das quais foram possíveis registrar 
mais de 450 crimes ambientais, sendo estes categorizados em diferentes tipos de transgressão como; Caça, pesca, 
corte ilegal, entrada clandestina, despejo de resíduos sólidos, invasão de gado e acampamento; bem como identificar 
as áreas de maior uso para tais atividades. Dentre os mais de 450 registros, destacam­se os de entrada clandestina, 
caça e pesca que juntos representam mais de 80% do total de transgressões. 
O Programa, com os diversos registros das ações clandestinas em campo, garantiu uma compreensão abrangente dos 
aspectos necessários para a coibição dessas atividades dentro da unidade de conservação, possibilitando o repasse de
informações (imagens fotográficas, coordenadas geográficas entre outros) para os órgãos responsáveis pela 
fiscalização ambiental, a fim de que haja uma ação mais assertiva, poupando tempo, esforço, e culminado em 
efetividade.

O parceiro que apoiaram o projeto são a FATMA e o Ministério Público do Estado de Santa Catarina

PÁGINA 4: Indicadores numéricos do projeto participante:

05/07/2008

O projeto se encontra atualmente em andamento e terá continuidade.

70.000,00



Famílias 15

Espécies 266

Resultado 1 161 Rondas de monitoramento

Resultado 2 450 Registros de crime ambientais

Resultado 3 40 Registros de Caça

Resultado 4 85 Registros de Pesca

Resultado 5 233 Registros de Entrada Clandestina

Resultado 6 8 Registros de Acampamento

Resultado 7 14 Registros de Fogueira

Resultado 8 4 Registros de Invasão de Gado

Resultado 9 10 Matérias replicadas por mídias internas

Resultado 10 8 Matérias publicadas em mídias externas

P23: Quantifique em números os resultados obtidos com o projeto: (Esta questão exige ao menos um
resultado quantificado. Exemplo: 150 árvores foram plantadas; 10 kg de material reciclado; 25 crianças
atendidas pelo programa ambiental; 150 animais beneficiados)


